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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 447
Uma carta de Amor - abril de 2023
40 anos: anunciando aos quatro ventos: Cristo Vive!

“Eu estou crucificado com Cristo e já não vivo eu, senão que Cristo vive em mim” (Gál 2,19-20)
P. Ricardo E. Facci
Escutamos e repetimos que “Cristo Vive”, que está Vivo. Expressões indiscutíveis que expressam uma verdadeira realidade. Mas, se vive em função desta verdade? Vive, perfeito, mas onde? Vive, mas o sentimos como tal e influi plenamente em nossa vida, no acionar de nossa família.

Quando nosso olhar busca horizontes amplos, generalizando o que desejamos descrever, vemos certa escuridão nas famílias, no coração dos seres humanos. A amargura está instalada em muitas famílias que não reconhecem ao Senhor como lhes tinha ocorrido aos discípulos de Emaús (cfr. Lc 24,13-35). Há muitas pessoas e famílias feridas que ao distanciar-se do Senhor não permitem que Ele lhes cure as feridas. Em vez disso, Maria Madalena é um exemplo de aproximar-se para que o Senhor lhe cure as feridas (cfr. Lc 8,2). Devemos aproximar-nos ao Senhor. Onde Vive? No céu, sim. Entre nós, também. Por isso, pede de comer à margem do lago (cfr. Jn 21), e hoje bate nossa porta. Se o reconhece? Cristo Vive entre nós!

O Evangelho narra que a pedra do túmulo de Jesus tinha sido removida, Maria Madalena deu aviso a Pedro e a João, o discípulo amado, quem se fizeram presente imediatamente (cfr. Jn 20,1ss). Quando os discípulos se retiraram, Maria Madalena permaneceu fora do túmulo, chorando (cfr. Jn 20,11ss). Tinha dentro de seu coração os acontecimentos de sexta-feira que tinham sido muito dolorosos, o sábado era dia de descanso, recém o primeiro dia da semana, o domingo, quando amanhecia, pode dirigir-se hasta a cova onde colocaram os restos de Jesus.

Descobrir o desaparecimento do corpo e a pedra movida, adicionaram um motivo a mais de pesar a seu estado de ânimo. Jesus tinha expulsado dela sete demônios, quer dizer, a tinha curado de doenças ou de tristes experiências de vida. Era para ela uma enorme perda, não somente porque Jesus a tinha salvado, senão por todas as horas de amizade compartilhadas com o grupo que acompanhava a Jesus de cidade em cidade. Tinha ficado junto ao túmulo vazia. Penso, o que lhe geraria uma triste sensação de recuo ao que vivei antes de ser curada pelo Mestre: vazio interior, solidão, sabor a nada e morte. Aquele que estava entre eles, já não está.  

Maria Madalena, Apóstolo dos Apóstolos, foi a primeira que o viu, e que falou com Ele, já Ressuscitado. Porém, não o reconheceu de modo imediato. Algo similar lhes acontece aos dois consternados discípulos que empreendem a volta a Emaús. Somemos, a experiência que tiveram os discípulos quando não puderam pescar nada no lago de Tiberíades, de repente um desconhecido desde a margem lhes pede algo para comer (cfr. Jn 21,1ss). 

O Evangelho nos ensina que o Ressuscitado, não é fácil de detectar, apesar de que a iniciativa do encontro sempre a tem Ele e, além disso, está relacionado com nossa vida, mas se não estamos muito atentos, talvez não vamos descobrir. Jogavam as redes em uma noite estéril, porém, Ele estava ali. Discutiam pelo caminho, sem perceber Ele caminhava junto a eles. Madalena chorava junto ao túmulo vazio, e ali estava Ele sem ser descoberto. Maria Madalena “se virou e viu a Jesus… mas não o reconheceu”.

O Ressuscitado, o que Vive se mostra em seu grande amor por nós, mas o faz discretamente, de forma disfarçada, por isto, é importante descobri-lo através da oração, do diálogo profundo com Ele, da contemplação da história de nossa vida pessoal e familiar, para descobrir seu permanente passo por nossas vidas. É necessário estar atentos, especialmente, quando as coisas não saem como queremos. Olhemos, aos discípulos tentando pescar, estavam experimentando o fracasso; os de Emaús frustrados depois de ter posto todas as esperanças em Jesus; Maria Madalena carregada de uma profunda dor… e justamente ali se mostrou, primeiro veladamente, depois reconhecível. Algo pode impedir a visão do Ressuscitado, ontem e hoje: o fracasso, a frustração, a dor, em definitiva, nossa experiência da cruz. Nas boas e nas más o Senhor está conosco, mas lembremos, para quando atravessamos essas noites nas que não se conseguem frutas, perdidas pelos caminhos da vida, ou com uma visão sem esperança, o Senhor nos ensinou que no primeiro lugar onde escondeu tudo o que era foi na cruz, para desde ali mostrar-nos todo o potencial do Amor do Pai que o ressuscitou. Para viver a Páscoa, primeiro é necessário a Sexta-feira Santa. O grande desafio é encontrar a Cristo em cada momento da vida, em cada experiência da vida familiar, especialmente, quando as vivências são diferentes a como as desejamos. O Senhor nos ensinou que somente pela paixão se acessa a ressurreição.

As oportunidades de ir encontrando-nos com Cristo, as expressamos de muitas formas nestes 40 anos, mas nunca esperamos coisas e manifestações espetaculares, senão que na vida cotidiana, no simples, vamos descobrir que novos tempos e uma nova luz florescem sobre nós e nossas famílias. Deste modo, nossas famílias se convertem em “pedaços de céu”, que não queremos perder jamais, como lhe ocorreu a Maria Madalena que desejava reter a Jesus (cfr. Jn 20,17), também aos discípulos despois da pesca abundante, sabendo que era Jesus, ficaram para comer com Ele (cfr. Jn 21,9ss), e por último, experimentando a experiência dos discípulos de Emaús que sem dimensionar ainda toda a verdade lhe dizem ao companheiro de caminho: “fique conosco” (cfr. Lc 24,29).

Busquemos permanentemente ao que Vive. Está sempre próximo de nós: “Eu estarei sempre com vocês todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20). “Quando dois ou três se reúnem em meu nome, eu estarei em meio deles” (Mt 18,20). “Quanto fizeram por um destes mais pequenos, comigo o fizeram” (Mt 15,40).

Há quem experimenta um Cristo distante, outros desejam conhecê-lo de modo intelectual, querem aprender coisas sobre Ele, mas a chave está em que “o essencial se vê com o coração”¹.

Que todos podamos experimentar que “Cristo Vive em mim”, que Vive em “minha família”, que Vive em “minha comunidade”. De verdade, acreditamos que Ele está no meio de nós?

Oração
Senhor Jesus,

toda tua vida é um grande ensinamento para nós,

especialmente, como e onde encontrar-te como ressuscitado,

às vezes, nos parece que é quando todo está bem,

mas Você nos diz que sempre a cruz está em nossas vidas e famílias.

Queremos não desaproveitar tua graça que nos abre os olhos para descobrir-te muito próximo em nossa família,

em nossos corações que anseiam viver o céu que é tua presença,

Senhor, que com tua graça não deixemos de buscar-te,

te amamos com todo o coração. Obrigado Senhor. Amem.

Trabalho Aliança

1.- Experimentamos a Cristo Vivo próximo a nós e a nossa família?

2.- Descobrimos a Cristo Vivo quando nos invade o fracasso, a frustração ou a dor?

3.- Nossa oração familiar, é diálogo com Quem nos disse “onde 2 ou 3 estão reunidos em meu nome ali estou eu?

4.- Como fazer de nossa família um âmbito no que se possa experimentar a Páscoa?

Trabalho Bastão
1.- Quando contemplamos a sociedade e as famílias em geral, vemos que as pessoas buscam a Cristo ou são indiferentes? O que celebram as pessoas na Páscoa?

2.- Como fazer para que a Páscoa não seja somente um relato histórico ou anedótico senão uma experiência da Ressurreição do Senhor que vive perto do ser humano?

3.- Nossas vidas, predicam um Cristo Vivo ou simplesmente vem os demais que somos membros da Igreja e nada mais?

4.- Somos conscientes de que para muitos a única possibilidade de encontrar-se com Cristo é contemplando nossos rostos?

Nota: 1.- O Pequeno Príncipe, Antoine de Saint-Exupéry

Grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 años.
Começamos a preparar-nos para os grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos. Para Europa: 21-23/4, em Granada (Espanha). Todos devemos participar deste maravilhoso momento, que será inesquecível para nossas almas e famílias.

Para Norte e Centro América e Caribe: 2-4/6 em Puebla (México). Deus quer encontrar-nos a todos quem desde faz anos seguimos a Cristo em nossas famílias.

Para Sul-américa: 18-20/8 em Asunción (Paraguay). Não haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.
.

*** Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Novos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis e várias atividades que logo daremos a conhecer.
Pré inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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